
Decisão gera 
muitas criticas 
Acuado pelas lideranças oposi-

cionistas, inconformadas com sua 
decisão de não prorrogar os traba-
lhos legislativos para a votação da 
Lei de Diretrizes Orçamentárias, o 
presidente do Congresso Nacional, 
senador Nelson Carneiro, ouviu ar-
gumentos, manifestações indigna-
das e até insultos, mas só cedeu na 
abertura da sessão apesar da ine-
xistência do quorum. Na sessão, 
ouviu apelos para ter uma conduta 
digna e de respeito à Constituição 
por parte de inúmeros oradores 
que se revezavam aos microfones, 
formulando questões de ordem. 
Manteve sua decisão e o tom das 
críticas aumentou: ele foi acusado 
de ler um parecer redigido no Pla-
nalto, de envergonhar o Poder Le-
gislativo e, fora dos microfones pe-
lo senador José Richa, do PSDB do 
Paraná, de ter ficado maluco. Em 
meio à bateria de críticas das opo-
sições, apenas o deputado Ricardo 
Fiúza, do PFL, e o líder do governo 
no Senado, José Ignácio, defende-
ram a decisão de Carneiro e rebate-
ram algumas das críticas. 

Na presidência dos trabalhos, a 
cada manifestação dos oradores, 
que lhe acusavam de rasgar a 
Constituição e de estar tendo um 
comportamento indigno, Nelson 
Carneiro respondia lembrando que 
tem 50 anos de vida pública. E se 
recusando a aceitar a pecha de 
indigno. 

Nem mesmo durante a leitura 
de seu parecer contrário às ques-
tões de ordem formuladas pela opo-
sição, Nelson Carneiro foi poupa-
do. Ele fazia uma longa dissertação 
sobre o significado e os sinônimos 
da palavra devolução, quando aos 
gritos, foi interrompido pelo depu-
tado José Genoíno, do PT: "Isto 
não é uma questão de dicionário, 
mas sim de interpretação da Cons-
tituição. E preciso saber de digni-
dade e de democracia para inter-
pretar a Constituição". Irritado, 
Carneiro reagiu: "Isto aqui não é o 
Araguaia", numa referência a par-
ticipação de Genoíno em movimen-
to de guerrilha no início da década 
de 70. 

O deputado Tarzan de Castro, 
de Goiás, pediu a palavra, após a 
leitura do parecer, e foi duro: "Es-
tou maravilhado de como V. Exa. 
sabe servir... não a esta Casa, mas 
ao Executivo. 

Na mesma linha, o deputado 
Euclides Scalco, líder do PSDB, em 
discurso emocionado, se disse com 
vergonha de ser parlamentar e la-
mentou que Nelson Carneiro não 
tivesse, ao tomar sua decisão, se 
inspirado na dignidade com que 
outros parlamentares no passado 
honraram o exercício da Presidên-
cia do Congresso. 
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